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EDITORIAL

Nuno Vasconcellos

O MAIOR DRAMA 
DA HISTÓRIA  
DO BRASIL

P
or mais previsível que fosse, o 
número foi alcançado, trouxe 
tristeza e nos obriga a refletir sobre 
a extensão dessa doença terrível. 
Os 300 mil brasileiros mortos pela 

covid-19, mencionados por nós no domingo 
passado como uma marca que se aproxi-
mava, foram registrados ontem. Mais de um 
ano depois de seu início, ainda não há sinais 
de que a pandemia perderá seu fôlego.

A quantidade de mortes, que já é espantosa, 
deve crescer ainda mais nos próximos meses... 
Este é, sem dúvida, o momento mais dramá-
tico da História do Brasil! Para se ter uma ideia 
do que essas 300 mil mortes representam, 
basta lembrar que a Guerra do Paraguai, maior 
conflito armado da nossa história, fez 50 mil 
vítimas do lado brasileiro. Encerrada em 1870, 
a guerra durou quase sete anos. Quem preferir 
estatísticas mais recentes pode se lembrar de 
que as 300 mil pessoas que tombaram diante 
da covid-19 somam uma quantidade cerca de 
dez vezes maior do que a das 33 mil vítimas fa-
tais do trânsito em todo o país no ano passado. 

Esses números são mencionados aqui 
apenas para ilustrar a dimensão da tra-
gédia. É triste citar estatísticas quando se 
sabe que cada unidade dessa conta se refe-
re a um pai, uma mãe, um filho, uma filha, 
um parente ou um amigo que teve a vida 
interrompida de forma dolorosa. E que, ao 
morrer, deixou pessoas queridas que, mui-
tas vezes, nem tiveram a oportunidade de 
expressar sua dor em um velório. 

É desnecessário dizer que O DIA, em seus 
quase 70 anos de história, jamais presenciou 
uma tragédia próxima a esta. Em sinal de luto 
pelas vidas levadas pela covid-19, esta edição 
não traz outra cor além do preto. É o mínimo a 
ser feito para levar as condolências e a solida-
riedade de toda nossa equipe a cada flumi-
nense e a cada brasileiro que perdeu alguém 
querido. Convidado pelo jornal a escrever este 
editorial no espaço normalmente ocupado 
pela coluna Informe do Dia, que assino, expres-
so minha indignação diante de tantas mortes 
evitáveis. E reforço o compromisso, assumido 
por O DIA ao longo de sua trajetória, de consi-
derar como sua qualquer dor que aflija o povo 
do Brasil e, em especial, do Rio de Janeiro. 

SOLUÇÃO DEFINITIVA — Mais do que 
pensar no que é bom para o Brasil, o que inte-
ressa de verdade é o que conta para a popula-
ção brasileira. A pandemia atingiu o país em 
meio à maior crise econômica da história e 
isso contribuiu para tornar seus efeitos ainda 
mais devastadores. Ao lado da aflição dos 
que hoje imploram por uma vaga numa UTI e 
dos que choram a morte de pessoas queridas, 
há os que sofrem com a fome causada pela 
perda do emprego ou pela falência dos negó-
cios de onde tiravam o sustento da família. 

Não é e jamais foi o caso de separar um 
problema do outro. Os mortos pela pandemia 
e os afetados pela crise econômica são partes 
de uma mesma tragédia. Do ponto de vista 
da Economia ou do equilíbrio fiscal, o estrago 
que vier a ser causado por qualquer auxílio 
emergencial que venha a ser dado agora não 
aumentará tanto assim os danos que as me-
didas tomadas no ano passado já causaram 
às contas públicas. O dinheiro será uma ajuda 
importante para a população mais vulnerável 
e evitará que o drama social de agora se agra-
ve ainda mais até a chegada da solução. 

E a solução, como neste momento está 
claro até para o mais negacionista dos 
negacionistas, só virá com a vacinação em 
massa num ritmo muito mais acelerado do 
que o atual. Tanto a Fiocruz, do Rio, quanto o 
Butantan, de São Paulo, têm assumido pro-
vidências para aumentar a disponibilidade 
da vacina. Se tudo sair conforme planejado, 
é provável que em meados de maio já não 
haja carência de imunizantes e o ritmo da 
vacinação seja acelerado. Só depois disso é 
que se poderá começar a sonhar com a volta 
à normalidade.

PRESENTE E FUTURO — No que diz 
respeito à Economia, a preocupação maior 
não deve ser com o presente, mas com o que 
deverá ser feito no futuro para corrigir as dis-
torções verificadas agora. No que diz respeito 
à saúde da população, ao contrário, o proble-
ma não é o futuro, mas o presente. 

Ninguém deve fechar os olhos para os 
erros que se acumularam na condução da 
crise nem ignorar a culpa das autoridades 
que falharam em seu dever de proteger a 
população. Se todos tivessem dado o exem-
plo e defendido o uso de máscaras desde o 
início; se tivessem proposto e praticado o 
distanciamento social e adotado as medi-
das de higiene capazes de dificultar a ação 
do vírus, talvez o Brasil não estivesse neste 
momento sendo visto como um pária pelos 
demais países do mundo. 

A negação dessas providências foi um 
péssimo exemplo e a população acabou 
enfrentando a pandemia no meio do fogo 
cruzado em nome de interesses que não eram 
os seus. Cobrar essa conta é necessário, mas 
pode ficar para depois. Criticar o presidente 
Jair Bolsonaro por sua adesão tardia à causa 
da vacinação em massa é menos importante 
para o Rio do que aceitar toda ajuda que o go-
verno federal puder oferecer neste momento. 
O fundamental é que, a partir de agora, ele 
e todas as autoridades do país façam o que 
deveriam ter feito desde o início. Que ponham 
a mão na consciência e passem a colocar os 
interesses da população acima de suas ambi-
ções eleitorais. 

LUZ NO FIM DO TÚNEL — As 300 mil 
vidas que se perderam jamais poderão ser 
trazidas de volta. Outras 300 mil que seriam 
certas, porém, podem ser evitadas com essa 
mudança de postura. O mais importante, 
neste momento, é deixar claro que, enquan-
to a luz que a vacina acende no fim do túnel 
não brilhar com mais intensidade, o melhor a 
fazer é não se expor a riscos desnecessários. 

De nada adianta dizer a quem for conta-
minado hoje que, se tivesse esperado para 
contrair o vírus daqui a dois ou três meses, 
certamente estaria mais protegido contra 
as formas mais graves da doença. O melhor 
a ser feito neste momento, portanto, é 
tomar aqui e agora todas as providências 
possíveis para se evitar a contaminação. E o 
caminho que leva a esse resultado é sobe-
jamente conhecido. 

É preciso insistir no distanciamento 
social, aderir de forma radical ao uso de 
máscaras e adotar os procedimentos de 
higienização capazes de impedir o contágio 
pelo vírus. Em Taiwan, que até aqui tem sido 
considerado um caso de sucesso no comba-
te à pandemia, nunca se falou em lockdown 
nem em paralisação da atividade econô-
mica. Ali, toda a população aderiu sem 
questionar à obrigação de usar máscaras, 
ter à mão um tubo de álcool em gel e evitar 
contatos pessoais desnecessários.

No Brasil não houve sequer uma campa-
nha educativa de massa que esclarecesse 
à população quanto à importância dessas 
medidas. Como o brasileiro não tem por 
hábito aderir de forma espontânea a com-
portamentos padronizados como esse, é 
preciso, agora, orientá-lo a seguir à risca as 
medidas mais rígidas de isolamento propos-
tas por autoridades estaduais e municipais. 
É essencial que todos se convençam de que, 
por mais difícil que seja permanecer em 
casa, as medidas impostas pelo governo es-
tadual e pelas prefeituras de muitas cidades 
fluminenses são necessárias e devem ser 
acatadas ao pé da letra. 

Mais do que necessárias, elas são a 
única forma conhecida de conter o ritmo 
de propagação da pandemia, desafogar o 
sistema de Saúde e evitar que o número de 
mortes avance ainda mais neste momento. 
Sim. Sei que é difícil para quem está sem 
renda respeitar as recomendações e não 
querer apressar a reabertura do comércio 
e a reativação da Economia. Insisto, porém 
num ponto que já defendi em outras oca-
siões e volto a defender neste momento. O 
emprego perdido pode ser recuperado daqui 
a pouco. O negócio falido pode ser recriado 
mais adiante. Mas, para que isso aconteça, a 
condição essencial é estar vivo. 

Neste momento, o mais importante de 
tudo é praticar o verdadeiro patriotismo. E 
isso significa fazer de tudo o que estiver ao 
alcance das autoridades, das lideranças e dos 
cidadãos para que as pessoas não morram, 
mas vivam pelo Brasil. 

JIMMY
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É duplamente trágico 
porque era previsí- 
vel, era evitável em  
boa parte. Não foi por 
falta de aviso”
ELENA LANDAU,
Economista

Trezentas mil vezes 
a não decisão pela 
vida, o boicote ao 
SUS e a negação  
da Ciência”
LUIZ HENRIQUE MANDETTA,
Ex-ministro da Saúde

O ministério se 
compromete 
a aumentar a 
vacinação para  
1 milhão por dia”
MARCELO QUEIROGA,
MInistro da Saúde

É muito triste 
e lamentável. 
A principal luta é 
ampliar o número de 
pessoas vacinadas”
ANDRÉ CECILIANO,
Presidente da Alerj

Precisamos de 
um auxílio digno 
e urgente para 
que pessoas não 
morram também 
de fome”
PATRICIA PILLAR, Atriz

O peso das mortes 
pela covid, que 
nunca foi só 
uma gripezinha, 
acompanhará 
Bolsonaro”
RODRIGO MAIA,
Ex-presidente da Câmara

São muitas 
famílias desfeitas. 
Vacina e cuidados 
essenciais são 
nossa esperança”
CARLO CAIADO,
Presidente da Câmara do Rio

Reflete a 
combinação 
da população 
vulnerável com 
o desacerto das 
políticas e ações”
RAUL VELLOSO, Economista

N
a angustiante e cotidia-
na contagem dos mor-
tos pela covid-19, chega-
mos a 300.685 óbitos. O 

Ministério da Saúde impôs novas 
regras para o registro de mortes, 
o que dificultou muito a conta-
bilização dos dados, mas recuou 
horas depois. Em São Paulo, por 
exemplo, foram 281 óbitos on-
tem, contra 1.021 na terça-feira. 
No Brasil, nas últimas 24 horas, 
as mortes somaram 2.009.  

Nos últimos 76 dias no país, 
mais 100 mil vidas foram perdi-
das. Em um ano de pandemia, 
nos vemos no momento mais 
cruel: hospitais públicos e par-
ticulares superlotados, profissio-
nais de saúde exaustos e abala-
dos, familiares desesperados por 
uma vaga para o avô, o pai, a mãe, 

FERNANDO FARIA
ffaria@odia.com.br

máscaras, não evitam aglomera-
ções, não deixam de frequentar 
festas clandestinas. Fazem como 
ninguém o papel de voluntárias 
‘bombas humanas’, prestes a ex-
plodir em contaminações.

UM PANDEMÔNIO DIÁRIO
Em meio à crise sanitária, esta-
mos no quarto ministro da Saú-
de, transformamos a pandemia 
em pandemônio diário, com fal-
ta de leitos e de insumos. Há um 
ano, o ex-ministro Luiz Henrique 
Mandetta alertava que, “se fizés-
semos tudo errado”, chegaría-
mos a 180 mil mortos em 2020. 
E como erramos! Temos 10% dos 
óbitos de todo o mundo. Jamais 
foi uma ‘gripezinha’. Até para os 
negacionistas é bem difícil fu-
gir do mundo real. Afinal, quem 
de nós não perdeu um parente, 
não tem um amigo que chorou a 
morte de alguém próximo?

Mas o que são 300 mil vidas? 
Muito difícil dar a exata medida 
desse trágico número em pala-
vras. É como se desaparecessem 
de uma só vez todos os moradores 
dos bairros de Copacabana, Ipa-
nema, Leblon, Leme e Flamen-
go. Somente nove municípios do 
Estado do Rio têm mais de 300 
mil habitantes. Os outros 83 su-
miriam. É como se numa guerra 
nossas Forças Armadas fossem 
dizimadas, com 90% dos homens 
tombando no campo de batalha. 
Você se emocionou com os garo-
tos que morreram no incêndio no 
Ninho do Urubu e tiveram inter-
rompido o sonho no Flamengo? 
Pois é: 300 mil são a repetição da-
quela tragédia por 30 mil dias, ou 
82 anos. Mas, e daí? Hoje, o Brasil 
vai continuar contando os seus 
mortos, numa rotina fúnebre e 
cruel demais. Você quer mesmo 
ser cúmplice dessa catástrofe?

Rachado, perdido 
em meio ao 

negocionismo, à 
irresponsabilidade 

e à escassez de 
vacinas, o Brasil 

supera mais 
uma simbólica 
marca na triste 
e dolorosa luta 
contra a covid

PAULO MÁRCIO

o filho... E a perspectiva é que em 
abril a situação se agrave. Ao me-
nos três estados não têm mais 
UTI para pacientes infectados 
pelo coronavírus: Acre, Rondô-
nia e Mato Grosso do Sul. Mais 
13, além do Distrito Federal, estão 
com o índice acima de 90%: Ama-
pá, Ceará, Espírito Santo, Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Para-
ná, Pernambuco, Piauí, Rio Gran-
de do Norte, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e São Paulo.

O negacionismo e a irrespon-
sabilidade racharam o país. Caí-
mos no enorme buraco do medo 
e da incerteza, não fazemos ideia 
do quanto ainda despencaremos, 
nem se sairemos. A doença não 
dá trégua, o vírus se reinventa, 
a vacina chega a conta-gotas e 
milhões de brasileiros parecem 
anestesiados, preferem ignorar 
a realidade, viver (ou morrer) 
num mundo paralelo. Não usam 
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Após reunião com chefes dos Poderes e governadores, Bolsonaro 
anuncia criação de comitê para coordenar ações de combate à covid 

M
ais de um ano após 
o início da pande-
mia de covid-19, 
o presidente Jair 

Bolsonaro anunciou ontem 
a criação de um comitê para 
coordenar ações no Brasil 
contra a doença. A formação 
do grupo foi definida em reu-
nião do presidente da Repú-
blica com os presidentes do 
Supremo Tribunal Federal, 
Luiz Fux, do Senado, Rodri-
go Pacheco (DEM-MG), da 
Câmara, Arthur Lira (Pro-
gressistas-AL), do procura-
dor-geral da República, Au-
gusto Aras, governadores e 
ministros.

Após reunião com chefes 
dos Poderes, Bolsonaro afir-
mou que uma coordenação 
e um comitê de acompanha-
mento do combate à crise 
sanitária serão criados e en-
volverão os chefes estaduais. 
Bolsonaro afirmou que o en-
frentamento à pandemia sem 
conflito e sem politização é o 
caminho para sair da crise.

“Mais do que harmonia, 
imperou a solidariedade e a 
intenção de minimizarmos os 
efeitos da pandemia. A vida 
em primeiro lugar”, disse em 
pronunciamento à imprensa 
no Palácio da Alvorada após o 
encontro. “Resolvemos, entre 
outras coisas, que será cria-
do uma coordenação junto 
aos governadores com o se-
nhor presidente do Senado 
Federal. Da nossa parte, um 
comitê que se reunirá toda 
a semana com autoridades, 
para decidirmos ou redirecio-
narmos o rumo do combate 

ao coronavírus”, afirmou.
Ao longo da pandemia, 

Bolsonaro protagonizou 
embates com governadores, 
em especial, por divergir de 
medidas de fechamento de 
setores econômicos e de dis-
tanciamento social. Na reu-
nião de ontem, apenas gover-
nadores aliados ao governo 
federal compareceram.

O presidente reforçou que 
o governo está focado na va-
cinação em massa da popula-
ção, mas manteve o discurso 
pelo tratamento precoce da 
covid-19. Segundo Bolsona-
ro, o novo ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, analisará 
alternativas quanto ao pos-
sível tratamento precoce da 

doença, uma das defesas do 
presidente desde o início da 
pandemia, mas que não tem 
comprovação científica de 
sua eficácia.

“Tratamos também da pos-
sibilidade de tratamento pre-
coce, isso fica a cargo do mi-
nistro da Saúde, que respeita 
o direito e o dever do médico 
off label tratar os infectados. 
É uma doença como todos 
sabem, ainda desconhecida”, 
disse. 

“Uma nova cepa, ou um 
novo vírus, apareceu e nós, 
obviamente, cada vez mais, 
nos preocupamos em dar 
o atendimento adequado a 
essas pessoas”, acrescentou 
Bolsonaro.

Ao final, Queiroga desta-
cou que a reunião foi caracte-
rizada pela “harmonia” entre 
os Poderes e o fortalecimento 
do sistema de saúde por meio 
da articulação entre União, 
estados e municípios.

“O sistema de saúde do 
Brasil trará as respostas que 
a população brasileira quer”, 
disse o ministro. “Sobretu-
do, depois de uma reunião 
como essa, onde toda a na-
ção se une através dos chefes 
dos Poderes para que cum-
pramos o nosso dever como 
poder público, e consigamos 
o apoio e o respeito da socie-
dade civil”, completou.

INICIATIVA COM UM 
ANO DE ATRASO

Bolsonaro entre os presidentes da Câmara, Arthur Lira, e do Senado, Rodrigo Pacheco: ações coordenadas

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Com informações do Estadão Conteúdo

Ato de trabalhadores ocupa as esquinas 
da principal avenida do centro do Rio

Manifestação pela 
vacina e por salários 

DIVULGAÇÃO

Profissionais terceirizados da educação do Rio fazem protesto

Trabalhadores de diversas 
categorias realizaram on-
tem, no Dia Nacional de 
Luta da Classe Trabalha-
dora, manifestações em vá-
rias cidades do Brasil, orga-
nizadas pelas centrais sin-
dicais e pelas frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo. 
No município do Rio, pro-
fissionais de educação, 
bancários, Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), movimentos 
de juventude e partidos do 
campo democrático e po-
pular protestaram em defe-
sa à vida e pelo pagamento 
de salários. Eles se espalha-
ram em grupos de quatro 
pessoas pelas esquinas da 
Avenida Rio Branco, entre 
a Candelária e a Cinelân-
dia, no Centro.

Os protestos reivindica-
vam uma série de pautas 
que estão em debate entre 
os trabalhadores, como a 
vacinação imediata para 
todos pelo Sistema Único 
de Saúde e o retorno do au-

xílio emergencial de R$ 600, 
além disso são contra a refor-
ma administrativa e o retorno 
das aulas presenciais em meio 
à pandemia.

Os profissionais terceiriza-
dos da educação, representa-
dos pelo Sindicato Estadual 
de Profissionais de Educação 
do Rio de Janeiro (Sepe-RJ), 
levaram um cartaz pedindo 
o pagamento dos salários e a 
garantia dos empregos para o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes.

“Nós, do Sepe, entendemos 
que esse seria o cartaz que a 
gente deveria levar como um 
dos principais. Mas cada es-
quina tem uma faixa diferente 
de cada categoria, de acordo 
com o que eles estão preci-
sando reivindicar naquele 
momento”, informou Duda 
Quiroga, dirigente do Sepe-
-RJ Central. 

Os manifestantes do sin-
dicato de profissionais de 
educação, além do cartaz, 
levaram cruzes, para simbo-
lizar as vidas perdidas devi-
do à pandemia de covid-19.
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RIO DE JANEIRO

MUITO ALÉM DA 

DESPEDIDA 
Coveiro conta como lida com a triste rotina de enterros diários de vítimas da covid 
no Cemitério de Inhaúma e revela que ouve desabafos de parentes dos mortos 

T
rabalhando como co-
veiro há apenas 10 me-
ses, Paulo Menezes, 
de 48 anos, achou na 

pandemia da covid-19 a sua 
nova profissão. Mas, por um 
instante, ele chegou a pensar 
em desistir. Chegando a ver de 
perto uma média de 40 sepul-
tamentos por dia, só de víti-
mas do coronavírus, no Cemi-
tério de Inhaúma, Zona Norte 
do Rio, onde trabalha, ele diz 
que é espantoso ver que o Bra-
sil atingiu a marca de 300 mil 
pessoas mortas em decorrên-
cia do vírus. 

“Comecei a trabalhar como 
coveiro no meio de uma pan-
demia e não estava acostuma-
do com isso, é uma vida com-
pletamente diferente da que 
eu tinha antes. Eu era serra-
lheiro, trabalhava como autô-
nomo. O trabalho foi ficando 
difícil e a porta que abriu foi 
aqui. Cheguei aqui vendo cer-
ca de 40 enterros de vítimas 
da covid por dia, às vezes che-
gava a 45”, conta o coveiro. 

Lidando diariamente com 
os familiares das vítimas, Pau-
lo revela que muitas vezes aca-
ba sendo um ponto de desa-
bafo para quem perdeu seus 
entes queridos por conta do 
vírus. Um dos casos que mais 
lhe chamou a atenção foi um 
enterro que ele fez ontem, de 
uma mulher de 37 anos. 

“As pessoas procuram a 
gente para desabafar e con-
tam quanto tempo o parente 
ficou internado, sem poder 
nem receber visitas. No iní-
cio, eu não tinha estruturas. 
Agora, já estou mais acostu-
mado”, afirma o coveiro, rela-
tando ainda que o número de 
enterros diários voltou a cres-
cer muito após as festas de fim 
de ano e o Carnaval. 

O coveiro Paulo Menezes pensou em desistir da profissão: era 
serralheiro. À dir, Roseli dos Santos acompanha enterro do marido

LUCIANO BELFORD/AGENCIA O DIA

 > No dia em que o Brasil 
superou a triste marca de 
300 mil pessoas mortas 
pelo coronavírus, a enfer-
meira Roseli dos Santos 
Delbões, de 66 anos, se-
pultou o marido, Gilson 
Rodrigues Delbões, 67, 
no Cemitério São Fran-
cisco Xavier, no Caju, 
Zona Norte do Rio. Ele 
não resistiu às complica-
ções causadas pela covid 
e faleceu, terça-feira, no 
Hospital Ronaldo Ga-
zolla. Apenas ela e o so-
brinho acompanharam 
o sepultamento. “Éra-
mos casados há 46 anos 
e enterrei o meu marido 
sem nem poder vê-lo. No 
hospital, já não podia ver 
mais e agora tem que ser 
o caixão fechado. É uma 
despedida solitária”, la-
menta Roseli.

Mais um 
entre 300 mil: 
adeus solitário

Mãe e filho intubados: o drama por uma vaga na UTI
Apenas o homem de 44 anos conseguiu o leito na unidade de terapia intensiva. No Estado do Rio, taxa de ocupação já chega a 88,7%

REPRODUÇÃO

Marli Maria segue na enfermaria; Alexsandro foi transferido para UTI

que, até ontem, registrou 
629.553 casos confirmados 
e 35.373 óbitos por corona-
vírus no estado. Nas últimas 
24 horas, foram contabiliza-
dos 2.892 novos casos e 42 
mortes. Entre os casos con-
firmados, 584.398 pacientes 
se recuperaram da doença.

O governador Cláudio Cas-
tro montou um comitê de en-
frentamento à pandemia no 
último dia 12 e liberou a com-
pra de 5 milhões de doses da 
vacina. A Pfizer, no entanto, 
negou a venda ao estado com 
a justificativa de que não po-
deria atender mais uma de-
manda para o Brasil, já que 
está em negociação com o 
Governo Federal. 

Apenas por meio de uma 
ordem judicial o aposen-
tado Adriano Viana conse-
guiu uma vaga de UTI para 
o  cunhado, Alexsandro La-
cerda Monteiro, de 44 anos, 
portador de hidrocefalia e 
deficiência locomotora la-
teral, que estava intubado 
com covid-19, na enfermaria 
do Hospital Estadual Alber-
to Torres, em São Gonçalo, 
Região Metropolitana do 
Rio. Já a mãe de Alexsan-
dro, Marli Maria de Lacer-
da Monteiro, de 78 anos, que 
havia conseguido tomar ape-
nas a primeira dose da vaci-

na, segue sem leito. De acor-
do com dados do Portal Co-
vid Rio, do município, a taxa 
de ocupação de leitos SUS na 
capital está em 97% na UTI e 
82% na enfermaria. Ao todo, 
122 pessoas esperam por um 
leito na cidade do Rio.

“Fomos no Ministério Pú-
blico e na Defensoria Públi-
ca, lá eles emitiram um ofício 
exigindo um laudo técnico 
para que o Alberto Torres 
cedesse uma vaga na UTI. 
Só hoje recebemos a notícia 
de que o Alexsandro tinha 
conseguido uma vaga, mas a 
dona Maria continua na en-
fermaria”, contou Adriano.

Marli Maria é um dos 528 
pacientes que aguardam 

uma vaga em UTI no Rio 
de Janeiro. De acordo com 
um levantamento da Secre-
taria Estadual de Saúde, já 
são 3.201 casos de coronaví-
rus confirmados e 88,7% de 
ocupação das UTIs em todo 
o estado. Nas enfermarias, 
a taxa de ocupação chega a 
77,2%. Hoje, um paciente in-
fectado pode esperar mais de 
15 horas aguardando por um 
leito em uma Unidade de Tra-
tamento Intensivo.

Além disso houve um au-
mento de 67% na média mó-
vel de mortes por covid-19 
em relação a duas semanas, 
com 127 óbitos por dia. 

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio (SES) informou 

THUANY DOSSARES

thuany.dossares@odia.com.br

Multa para os fura-filas da vacina
Quem não respeitar a ordem de vacinação no estado vai ser multado em até R$ 37 mil

nais demitidos e a retirada da 
ementa emergencial de con-
gelamento dos salários. O Sin-
dprev também se posicionou 
contra a estadualização dos 
hospitais federais do Rio.

“Inicialmente, a manifesta-
ção era contra a contratação 
dos demitidos, contra a emen-
ta emergencial. E pela vacina-
ção para todos. Só que com a 
notícia da estadualização da 
rede, o ato acabou girando em 
torno disso, pelo histórico do 
estado em não conseguir ge-
rir as suas unidade, de ser na 
verdade um grande ‘coveiro’ 
de hospitais público”, disse 
Cristiane Gerardo, dirigente 
sindical do Sindprev. 

O governador em exercício do 
Rio, Cláudio Castro (PSC), san-
cionou uma lei que estabelece 
multa de até R$ 37 mil para 
quem furar a fila da vacina-
ção. A medida também aplica 
punição ao agente público que 
contribuir com a prática, po-
dendo responder tanto com o 
pagamento da tarifa quanto a 
um Processo Administrativo 
Disciplinar, que pode resultar 
na perda do cargo.

O projeto de lei foi aprova-
do pela Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj) e publicado nes-
ta quarta (24). De acordo com 
a nova medida, a punição pode 
ser feita também ao superior 
hierárquico do agente público, 

em caso de comprovação da 
ordem ou consentimento. 

A lei é clara em estabelecer 
que quem for vacinado no gru-
po conhecido como “xepa da 
vacina” não receberá multa. 
Esse fenômeno ocorre quan-
do a ordem de prioridade da 
vacinação não é estabelecida 
em casos onde podem ocorrer 
desperdício de doses, e alguém 
fora da fila prioritária acaba 
sendo imunizado. 

Isso aconteceu com a apli-
cação da CoronaVac, que é 
distribuída em frascos com 10 
doses e elas precisam ser apli-
cadas em até oito horas. Uma 
vez que o frasco é aberto e não 
há idosos suficientes para re-

ceber o imunizante, algumas 
pessoas fora do grupo prio-
ritário foram vacinadas para 
evitar o desperdício.

PROTESTO DE SERVIDORES

Ontem, servidores de saúde 
foram às ruas para pedir a va-
cinação de profissionais da 
linha de frente da pandemia. 
Segundo o Sindprev (Sindi-
cato dos Servidores de Saúde 
Federal), apenas 30% da ca-
tegoria, que lida diretamente 
com pacientes infectados pela 
covid-19, recebeu a vacina.

Os servidores ainda reivin-
dicam melhores condições 
de trabalho, a contratação de 
pouco mais de 4 mil profissio-

JENIFER ALVES

jenifer.alves@odia.com.br

Sob suspeita compra 
de ‘kit intubação’ 
O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) decidiu notificar 
o ex-secretário estadual de 
Saúde Edmar Santos, o ex-
-subsecretário Gabriell Ne-
ves e outros dois servido-
res por possíveis irregula-
ridades em contratos para 
compra de medicamentos 
que fazem parte do ‘kit in-
tubação’ destinados ao tra-
tamento de pacientes com 
covid-19.

No sábado, hospitais 
filantrópicos de São Pau-
lo alertaram em nota que 
possuem estoques de me-
dicamentos indispensáveis 
no tratamento da covid-19 

suficientes para apenas mais 
uma semana. O comunicado 
da Federação das Santas Ca-
sas e Hospitais Beneficentes 
do Estado (Fehosp) explicou 
que os produtos em escassez 
são os sedativos, anestésicos 
e fármacos de relaxamento 
muscular que compõem “kit 
intubação”, essencial para in-
tubar e manter intubados pa-
cientes em estado crítico.

A auditoria governamen-
tal instaurada apontou seis 
irregularidades em 12 contra-
tos celebrados pela Secretaria 
Estadual de Saúde com cin-
co empresas, a partir da ins-
tauração de nove processos 
administrativos. 
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Escrever é um ato de resistência. Quando as nuvens 
se tornam mais densas a ponto de sufocar e fazer o 
ar rarefeito. Quando um certo torpor turva a capaci-

dade de raciocínio. Quando a cegueira deliberada deixa 
difusa a visão, e a capacidade de ação parece manietada. 
Quando a angústia parece ser sua eterna companheira. 
Nesse caos, nesse túnel sem luz, aparece um convite para 
escrever. Como que a dizer: respire, tire a venda, ouse e 
sonhe, você não está só. 

Os assuntos se embaralham neste momento de per-
plexidade. Ninguém pode escrever sobre mais nada en-
quanto 300 mil mortos ainda permanecem insepultos 
nas nossas memórias. Em um momento em que nem 
mesmo a nossa tradição – o nosso rito de passagem 
nas mortes – pode ser preservada. Nessa quadra trá-
gica na qual a falta do abraço é substituída pelo olhar, 
mas que, no momento da despedida final, não temos 
sequer o olhar familiar que nos acaricia. Nem o abraço, 
nem o olhar. Só a solidão como companheira ou o olhar 
cansado, mas solidário, de um profissional de Saúde. 
Esse herói anônimo.

A dor é a companheira da indignação. Sabemos todos 

COM RESILIÊNCIA

Escrever:  
a resistência 
necessária

K
Antônio Carlos de Almeida Castro

Coluna do akay

Advogado criminal

que a irresponsabilidade genocida do governo, que virou 
as costas para a ciência, que desprezou a vacina, que se 
vale da necropolítica, com a falta de empatia, que cultua 
a morte, faz do Brasil de hoje o país responsável por 1/4 de 
todas as mortes de covid-19 do mundo. Mas é necessário 
enfrentar, ainda que com a resistência literária. 

Não vamos permitir que nos intimidem com a perver-
sa ignorância física, com o boçal desconhecimento dos 
limites básicos da ética, do bom senso e até do humor. 
Os fascistas são bárbaros que não têm capacidade de 
compreender a ironia e que detestam poesia. Têm uma 
espécie de culpa enrustida de tudo, mesmo do que não 
sabem. Por isso, apelam para as armas, para a violência, 
para as ameaças. São covardes e canalhas.

É necessário saber enfrentar com resiliência as pro-
vocações diárias das tentativas de quebra da estabili-
dade institucional. Sem medo e com destemor. Sem es-
crúpulos, os idiotas fazem subleituras da aplicação do 
entulho autoritário que é a Lei de Segurança Nacional 
(LSN). Confundem, deliberadamente, a imprescindível 
liberdade de expressão, base de todo sistema demo-
crático, com a orquestração financiada por grupos de 
extrema-direita que visam desestabilizar as institui-
ções. Na exata diferença entre o respeito ao sagrado 
direito de opinião, base do sistema democrático, e o 
abuso e o arbítrio disfarçados de respeito para subver-
ter a democracia é que reside a maturidade de um regi-
me e de um povo. Cabe a nós prestigiar um e denunciar, 
enfrentar o outro.

Vamos fazer nosso ato de resistência acreditando na 
Ciência, na vida, na solidariedade e na poesia. Vamos nos 
refugiar em Fernando Pessoa na pessoa de Caeiro:

“Sei ter o pasmo essencial que tem uma crian-
ça se, ao nascer, reparasse que nascera deveras... 
sinto-me nascido a cada momento para a eterna 
novidade do mundo”.

ARTE PAULO MÁRCIO 

Quem faz um poema abre  
uma janela. Respira, tu que estás numa 

cela abafada, este ar que entra por ela. Por 
isto é que os poemas têm ritmo, para que 

possas profundamente respirar. Quem faz 
um poema salva um afogado”. 

MÁRIO QUINTANA
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A DOR DA PANDEMIA

O FUTEBOL DE LUTO
Clubes brasileiros se despediram de figuras importantes desde o ano passado

A 
marca de 300 mil 
brasileiros mortos 
devido à covid-19 
também trouxe luto 

ao futebol. Ao longo de pou-
co mais de um ano de pande-
mia, ex-jogadores, dirigen-
tes e membros de comissão 
técnica perderam a batalha 
para a doença em 2020 e em 
2021. Histórias de grande 
valor dentro e fora de cam-
po que foram interrompidas 
trazendo luto, tristeza e sau-
dades para os fãs do esporte 
nas cinco regiões do país. Os 
clubes do Rio também tive-
ram que se despedir de figu-
ras importantes para a sua 
história.

Um das primeiras vítimas 
da doença no futebol carioca 
foi o massagista do Flamengo, 
Jorginho. Aos 68 anos, Jorge 
Luiz Domingos era o funcioná-
rio mais antigo do clube cario-
ca e morreu em maio de 2020. 
Foram 40 anos de dedicação 
ao Rubro-Negro, interrom-
pidos após a parada cardíaca 

que veio devido ao agrava-
mento da doença. 

Em agosto, o ex-zagueiro 
do Rubro-Negro Antônio 
Carlos, de 58 anos, que de-
fendeu o clube na década de 
1970 e 1980, perdeu a batalha 
para a doença. Já em 2021, os 
rubro-negros se despediram 
de Heider, que jogou no Fla-
mengo nos anos 1980, morto 
aos 61 anos. 

Maior rival do Flamengo, 
o Vasco também perdeu fun-
cionários por conta da doen-
ça, em dezembro do ano pas-
sado. Luiz Henrique Ribeiro, 
massagista das categorias de 
base, e o enfermeiro Miranir 
da Silva, o Miro. Antes deles, 
também em maio de 2020, 
o Cruzmaltino se despediu 
de Célio Taveira, artilheiro 
do clube da Colina nos anos 
de 1960. O ex-atacante mor-
reu aos 69 anos. 

O Fluminense também se 
despediu de figuras impor-
tantes devido à covid-19. Em 
dezembro do ano passado, 

o ex-meia Renê Weber per-
deu a batalha para a doen-
ça e morreu aos 59 anos. O 
ex-jogador fez parte de uma 
geração de ouro tricolor, que 
conquistou três estaduais 
(1983, 1984 e 1985) e o Brasi-
leiro em 1984. Renê fez parte 
da comissão técnica do Bo-
tafogo em 2020. Já no come-
ço deste ano, o ex-atacante 
Gutemberg, que defendeu o 
clube carioca nos anos 1950, 
morreu aos 83 anos. 

No começo deste ano, o 
Botafogo lidou com a perda 
do motorista Maurão, que 
prestava serviços ao clube 
carioca. Ele trabalhava no 
Glorioso desde 2006. O fun-
cionário perdeu a batalha 
para a covid-19 aos 63 anos. 

A covid-19 também in-
terrompeu trajetórias de 
personagens ligados a clu-
bes de outros estados. Em 
dezembro de 2020, quatro 
dirigentes de equipes brasi-
leiras perderam a luta para 
a doença. Paulo Magro, 59 

anos, presidente da Chape-
coense, o vice-presidente do 
Cruzeiro, Biagio Peluso, 71, o 
vice da Federação Amapaen-
se de Futebol, Paulo Roberto 
Rodrigues, 64, e o diretor de 
marketing do Rio Preto Es-
porte Clube, Carlos Bomfim, 
52 anos.

Marco José Bobsin, o Mar-
cão, um dos vice-presidentes 
do Grêmio, perdeu a batalha 
para a covid-19, em junho 
de 2020. Ele morreu aos 68 
anos. Em dezembro de 2020, 
o técnico Marcelo Veiga, que 
dirigiu o Bragantino, morreu 
aos 56 anos. Em janeiro de 
2021, o Coritiba se despediu 
de Cleber Arado, 47 anos, ar-
tilheiro do Coxa na década 
de 1990.

Ontem, houve a confirma-
ção da mais recente morte 
envolvendo os clubes de fu-
tebol do país. O cardiologista 
César Augusto Conforti, que 
foi vice-presidente do San-
tos, não resistiu à doença e 
morreu aos 72 anos.

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 nO começo de temporada do 
Fluminense, além de estar in-
victo com o novo treinador Ro-
ger Machado, foi feito da me-
lhor forma possível. Início só 
com os garotos, depois com al-
guns profissionais aos poucos 
e com peças se revelando boas 
opções em outras posições. A 
partir de agora, o clube vai co-
locar os titulares, o que nos faz 
perceber que, apesar de não 
ser um elenco extremamente 
qualificado, é competente e ca-
paz de aguentar a maratona de 
jogos. Grande fase!

FLUMINENSE GANHA 
“DOIS TIMES”

RAFAEL RIBEIRO/VASCO

UM VASCO COM IDEIAS

T
udo bem que era o Macaé, último colo-
cado do Carioca e bem inferior até aos 
outros times pequenos da competição. 

Mas o Vasco mudou. Mudou a postura, a tática 
e também os jogadores. Mesmo com alguns 
poupados por opção, quem entrou deu con-
ta do recado e fez a equipe de Marcelo Cabo 
massacrar o Macaé no primeiro e no segundo 
tempo. Marcelo Cabo optou por um 4-4-2 sem 
um atacante de origem, deixando Talles e Pec 
— autor do primeiro gol e melhor em campo 
— com liberdade para serem municiados pelos 
meias Marquinhos Gabriel, Juninho e Carli-
nhos. O 4-4-2, que muitos esqueceram e que o 
próprio Cabo não vinha utilizando, se mostrou 
a melhor formação para a equipe. O placar? 3 a 
1 com Marquinhos Gabriel fazendo de pênalti 
e um golaço de Galarza. É cedo para qualquer 
conclusão, ainda mais contra o lanterna, mas 
há alguma ideia se formando. O Carioca é im-
portante, mas é a preparação para a Série B que 
mais importa. Estava na hora de vencer.

O Vasco mudou a postura e a tática no duelo diante do Macaé

 n Ex-atacante do São Pau-
lo, Vasco e seleção brasi-
leira, Luis Fabiano foi in-
ternado em São Paulo por 
recomendação médica 
após contrair covid-19 na 
última semana. Ele tem 
sido monitorado e se en-
contra em quadro estável. 
Apesar disso, desejamos 
força ao ex-atleta e a to-
dos que estão passando 
por momento difícil com 
esse maldito vírus. 300 
mil mortos. O Brasil não 
merece isso. Vamos pas-
sar por essa também.

FORÇA PARA NÓS!

COMPETIÇÕES VÃO CONTINUAR

 nA CBF fez mais uma rodada de reuniões com os clubes. 
No conselho técnico, o órgão máximo do esporte no Brasil 
deixou claro que vai manter o calendário de 2021. As com-
petições irão acontecer. Se os governantes determinarem 
a paralisação em estados específicos, os times terão que 
procurar outros locais para atuar. Mas Brasileirão, Copa 
do Brasil, Libertadores e Sul-Americana não vão parar. 
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ADEUS À LENDA DO JUDÔ
Ouro no judô em Barcelona-1992, o japonês 

Toshihiko Koga, de 53 anos, teve a morte 

confirmada ontem, como vítima de câncer.

VASCO

Não foi fácil. Talvez pela falta 
de capricho nas finalizações 
do Vasco, mas certamente 
pela boa atuação do goleiro 
do lanterna Macaé, Milton 
Raphael. O que interessa é 
que o Cruzmaltino confirmou 
a vitória por 3 a 1 que encer-
rou o jejum na Taça Guanaba-
ra. Com gols de Gabriel Pec, 
Marquinhos Gabriel, de pê-
nalti, e Galarza, o Vasco saltou 
do penúltimo para o nono lu-
gar, com cinco pontos. 

O Fluminense venceu a tercei-

ra partida seguida no Carioca 

e Roger Machado segue in-

victo no comando da equipe. 

Após bater o Boavista por 2 

a 0, em Bacaxá, o treinador 

espera ter mais titulares con-

tra o Volta Redonda. Nesse 

jogo, ele contou com a volta 

de Nino, Yago Felipe e Marti-

nelli na equipe titular, além de 

Hudson, no segundo tempo.

VOLTA DE 
TITULARES

Jorginho, 

massagista 

do Flamengo, 

morreu em 

maio de 2020

FLUMINENSE

Rubro-Negro vence o clássico
Em noite recheada de jo-

vens nos dois times, Botafogo 
e Flamengo se enfrentaram 
no Nilton Santos pela quinta 
rodada da Taça Guanabara. 
E a vitória foi rubro-negra. 
Com gols de Rodrigo Muniz, 
que entrou no lugar de Pedro, 
machucado, e Hugo Moura, 
a equipe de Maurício Souza 
venceu o Alvinegro por 2 a 0. O 
Flamengo assumiu a liderança 
da tabela da Taça GB, com 12 
pontos. Já o Botafogo, com seis 
pontos, caiu para sétimo.

Aos dez minutos, Pedro 
colocou a mão na parte do 
adutor da coxa esquerda e 
deu lugar para Rodrigo Mu-
niz. A preocupação dos tor-
cedores deu lugar à alegria 
aos 23 minutos. Em um lan-
ce de Vitinho que não deu 
muito certo, a bola sobrou na 
frente da área, Michael ajei-
tou de cabeça, Muniz ganhou 
no corpo de Benevenuto e fi-
nalizou na saída de Douglas 
Borges para marcar o quinto 
gol no Estadual.

BOTAFOGO X FLAMENGO

Vitória sobre 

o lanterna 

Macaé

Aos 20 minutos do se-
gundo tempo, a situação do 
Alvinegro piorou, com a ex-
pulsão de Kanu. Com a van-
tagem técnica e numérica, 
o Flamengo fechou o placar 
aos 40 minutos. Na cobrança 
de falta pela direita, Matheu-
zinho foi lançado, invadiu a 
área com liberdade e rolou 
para trás. A bola desviou no 
meio do caminho e encon-
trou Hugo Moura na entra-
da da área. O volante soltou 
um chute forte de canhota.
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ECONOMIA

AUXÍLIO EM BOA HORA
Prefeitura do Rio dará ajuda financeira de R$ 100 milhões a 900 mil cariocas

BEATRIZ PEREZ / AGÊNCIA O DIA

O auxílio financeiro foi anunciado ontem pelo prefeito Eduardo Paes

A 
Prefeitura do Rio 
anunciou ontem pro-
grama de auxílio fi-
nanceiro que atende-

rá a cerca de 900 mil pessoas, 
que representam 14% da po-
pulação carioca. O montante 
investido é de R$ 100 milhões. 
Famílias mais pobres, ambu-
lantes cadastrados, estudan-
tes da rede municipal e par-
ticipantes do Cartão Família 
Carioca receberão auxílio de 
alívio pelos dez dias de restri-
ção de atividades econômicas 
imposta pelo município para 
frear o contágio pela covid-19.

O auxílio abrangerá qua-
tro frentes. No total, a ajuda 
emergencial pretende bene-
ficiar 883.936 cariocas.Car-
tão Família Carioca: grupos 
que já estão cadastrados no 
programa de transferência 
de renda do município, que 
complementa o Bolsa Fa-
mília, receberão média de 
R$ 240 reais até a próxima 
quarta-feira. Serão 50 mil 
famílias beneficiadas com 
total de R$ 12 milhões. 

Cartão alimentação: a 
Educação pagará a 643 mil 

BEATRIZ DOMINGOS

Movimentos sociais distribuíram ontem 600 quentinhas no Rio

Solidariedade no 
combate à fome
Representantes de seg-
mentos sociais, como o 
Movimento Unido dos Ca-
melôs (Muca), o dos Traba-
lhadores Sem Teto (MTST), 
a Cozinha Solidária, o Mo-
vimenta Caxias e a Frente 
Povo Sem Medo, distribuí-
ram ontem 600 marmitas 
de feijoada a trabalhado-
res informais, na Rua Uru-
guaiana, no Centro. Os gru-
pos reivindicam vacinação 
para todos, auxílio emer-
gencial de R$ 600 e impea-
chment de Bolsonaro.

“A gente foi distribuir 
600 marmitinhas aos ca-
melôs, que são os que vão 
ser muito prejudicadas, a 
partir de sexta-feira (ama-
nhã). Mas a gente tem ciên-

cia que é necessário ficar em 
casa. Esses trabalhadores, 
pelo menos hoje, vão deixar 
de gastar R$ 10 ou R$ 15 com 
comida. É comida do prato e 
vacina no braço”, disse Maria 
Inez, coordenadora do Muca.

A distribuição foi evento na-
cional, que também aconteceu 
em São Gonçalo e Niterói. Em 
Caxias, foram entregues 100 
marmitas de sopa, em home-
nagem 300 mil mortos pela 
covid-19 no Brasil.

Com a decisão da prefeitura 
de fechar serviços não essen-
ciais, de amanhã até 4 de abril, 
camelôs e ambulantes não sa-
bem como vão se sustentar. 
Está sendo feita campanha de 
arrecadação de fundos para 
ações emergenciais. 

CADASTRO RÁPIDO

 N O auxílio para 23 mil famí-
lias mais pobres e ambulantes 
pode ser resgatado por meio 
de cartão digital em parceria 
com o Santander no site www.
cariocadigital.rio. Segundo o 
secretário municipal de Fa-
zenda, Pedro Paulo, o cadas-
tro deve demorar cerca de dez 
minutos. A partir do número 

Resgate dever ser feito por meio de cartão digital

Supera Rio 
sem data 
de liberação
O programa Supera Rio, que 
prevê auxílio emergencial es-
tadual de até R$ 300 às pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade na pandemia, além de 
incentivo a micro e pequenas 
empresas, ainda não tem pra-
zo para pagamento. O texto foi 
republicado ontem no DO do 
estado devido à incorreções. 

Questionado, o governo do 
Rio informou que a data de 
pagamento ainda não foi de-
finida. A assessoria não soube 
informar quais incorreções 
motivaram a nova publicação. 

O valor mínimo será de R$ 
200 e as famílias poderão rece-
ber R$ 50 extras por filho, num 
máximo de dois. Terá priori-
dade quem tem renda mensal 
igual ou inferior a R$ 178 e, es-
teja no CadÚnico. 

BEATRIZ PEREZ
beatriz.perez@odia.com.br

do CPF, será possível conferir se 
os pretendentes foram beneficia-
dos e ter acesso amanhã ao passo 
a passo do cadastro.

Dentre os beneficiários, as fa-
mílias em situação de vulnera-
bilidade social que não recebem 
nenhum tipo de auxílio são a 
maior preocupação da prefeitu-
ra, já que não possuem relação 

bancária com o município. 
São pessoas que se cadastra-
ram no CadÚnico federal, mas 
ainda não foram aprovadas. 
Essas famílias devem buscar 
ajuda nos Cras e Creas da ci-
dade. A prefeitura fará busca 
ativa por beneficiários deste 
grupo em contatos telefôni-
cos e SMS. 

alunos da rede municipal 
R$ 108,50 por criança. A 
1ª parcela será quitada até 
sábado, a segunda, até 2 de 
abril. O crédito começa hoje. 
Metade refere-se ao que já 
seria pago em abril. A recar-
ga do próximo mês foi an-
tecipada. As famílias mais 
pobres que não têm Bolsa 
Família receberão R$ 200. 
São 23 mil identificadas 
pela prefeitura. Ambulan-
tes cadastrados receberão 
R$ 500 pelos dez dias sem 
trabalhar. São 13 mil ambu-
lantes beneficiados. O paga-
mento sai a partir de quar-
ta-feira da semana que vem.
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÕES 
MCTI OBSERVATÓRIO NACIONAL - ON

CNPJ Nº 04.053.755/0001-05
AVISO DE REVOGAÇÃO

 PREGÃO ELETRÔNICO/ON Nº 240/2020 – UASG 240126
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 01210.000240/2020-53

Objeto: Comunicamos que o Pregão Eletrônico em referência foi 
revogado.Comissão de Licitação.

NA LINHA DE FRENTE
Na luta contra o vírus, servidores públicos acabam também se tornando vítimas

WISLLEN GRIPP,    
29 DE MAIO

E
les estão na linha de 
frente do combate à 
covid-19 e têm uma 
missão em comum: 

servir à população e lutar 
contra os dramáticos nú-
meros que vêm se impondo 
à realidade brasileira. Seja 
nos hospitais, ruas ou dele-
gacias são servidoras e servi-
dores públicos que acabam 
se arriscando e, em algumas 
situações, também se tor-
nando vítimas do vírus.

Hoje, familiares, amigos, 
pacientes e pessoas que fo-
ram assistidas por muitos 
desses profissionais lamen-
tam suas ausências. Wisllen 
Gripp é um desses exemplos. 
Ele era servidor da Vigilân-
cia Sanitária do Estado do 
Rio e faleceu aos 49 anos, no 
dia 29 de maio, depois de fi-
car um mês internado. 

A viúva, Lucelena Gripp, 
45, lembra que o marido es-
tava trabalhando no aero-
porto e relata que a perda 
de Wisllen para o corona-
vírus até hoje gera reflexos 
em toda sua família. “Ele 
era muito preocupado com 
a saúde, muito cuidadoso. 
Não sabemos como ele pe-
gou a doença”, conta.

“Me sinto no olho do fura-
cão ainda, meu marido era 
tudo na minha vida e dos 
nossos três filhos, era admi-

nistrador da minha casa, da 
casa da mãe dele. Sentimos 
diariamente essa falta”, diz 
ela, revelando que, hoje, seu 
filho Lucas faz 13 anos, e que 
será mais um dia em que a 
ausência de Wisllen se fará 
presente. Agora, ela só faz 
um pedido: “Que a vacina 
chegue com força”.

O enfermeiro Mauro Ca-
taldi também lutou contra 
a covid: ficou 25 dias inter-
nado e, aos 63 anos, deixou 
esposa e filhas no dia 15 de 
abril de 2020. 

Gima Cataldi, 62, lembra 
do marido, com quem esta-

va casada há 20 anos, como 
um homem lutador: buscava 
melhorias para a categoria e 
para a saúde pública. 

Mauro trabalhava no 
Hospital Federal de Ipane-
ma e na Secretaria de Saúde 
do Estado. E - relata Gima 
- mesmo sendo cuidadoso 
ao extremo, se tornou mais 
uma vítima.

“Ele veio a falecer assim, 
ninguém esperava. A gente 
não acredita ainda que ele 
partiu. Era um ótimo pai, 
marido e servidor. Lutava 
muito pelas causas dos ser-
vidores de enfermagem”.

O QUE DIZEM

‘As dores dessas famílias 

estão sendo invisibilizadas’

 n Servidores do país também 
chamam atenção para a forma 
como o poder público — em to-
das as esferas  — vem lidando 
com os casos: a falta de divul-
gação permanente do número 
de óbitos e de infectados é um 
exemplo. A coluna solicitou os 
dados à Prefeitura do Rio, Es-
tado do Rio e governo federal, 
mas, até o fechamento desta 
edição, não obteve resposta.

Os casos estão sendo re-
gistrados por associações 

e  s i n d i c a to s  d e  d i v e r s a s 
categorias. 

“A situação dessa famílias 
está sendo invisibilizada. O que 
estamos percebendo também 
é que não há assistência ade-
quada para essas famílias”, diz 
o diretor da Associação de ser-
vidores da Vigilância Sanitária 
(Asservisa), André Ferraz. 

“Isso somado à ausência do 
PCCS da Saúde mostra que não 
há prioridade para a valoriza-
ção do servidor”, afirma.

 > Na Polícia Federal, 11 
servidores morreram 
por covid e 1355 foram 
infectados, segundo 
dados obtidos com a 
instituição pela Fede-
ração Nacional dos De-
legados de Polícia Fede-
ral (Fenadepol). 

“Caso o ritmo de va-
cinação não aumen-
te nos próximos dias, 
perderemos milhares 
de vida”, alerta Tania 
Prado, presidente da 
Fenadepol.

A Fenaguardas con-
tabiliza 105 óbitos de 
guardas municipais no 
país e mais 43 em pro-
cesso de confirmação. 
Diretora da entidade, 
Rejane Soldani frisa 
que os agentes estão 
na linha de frente e, 
enquanto deveriam ser 
valorizados, estão ten-
do direitos retirados 
nesse momento.

Agentes 
contabilizam 
óbitos

DIVULGAÇÃO

Rejane pede valorização
MAURO CATALDI, 
15 DE ABRIL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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FábiaOliveira

O 
Brasil passa por sua pior crise sanitária e de saúde. E o nosso bem 
mais precioso, a vida, não está sendo tratada com o valor e respei-
to que merece. Estamos a mercê de um governo negacionista, que 

mais se preocupa em fazer politicagem do que salvar vidas. 
Um governo que nega a gravidade do que estamos passando, que 

nega a ciência, que nega o poder da vacina, que nega à sua população o 
direito a dignidade e a viver. 

Hoje, passamos a marca de 300 mil mortos. Trezentas mil famílias, 
pais, mães, esposas, maridos, filhos, amores, que perderam alguém que 
para eles era muito importante, mas que para o atual governo é só um 
número, só mais um que, por não ter ‘saúde de atleta’, não aguentou a 
gripezinha, como foi chamada a Covid-19 pelo presidente da República 
Jair Bolsonaro.

Daqui, usamos o dia de hoje para homenagear e tentar alertar o quão 
grave ainda é essa doença. E pedir de coração que se cuidem, que usem 
máscara, que mantenham o distanciamento e que lavem as mãos e 
usem álcool em gel.

A atriz Beth Goulart, que perdeu a mãe, Nicette Bruno, em dezembro 
do ano passado em decorrência da Covid-19, conversou com a coluna. 
Esta colunista que vos escreve se solidariza com cada família enlutada e 
recomenda a leitura dessa emocionante entrevista. 

mais que eu tenha dito de várias outras maneiras, não foi a mesma coisa. Para mim, esse 
último encontro é o que eu guardo. 

 N O que mudou na sua vida depois da morte de Nicette em decorrência da Covid?

 L Sempre muda, porque quando você perde o pai ou a mãe, é muito forte na vida de qualquer 
pessoa. Pai e mãe tem que estar dentro de você e de certa forma, você acaba ganhando uma 
força maior. Você tem que buscar em si mesmo o apoio, os valores e toda a presença daquela 
pessoa amada que estava ali ao seu lado e que podia ouvir, tocar e falar. Agora você só pode 
sentir. É um processo de crescimento, de amadurecimento e não é fácil. É de muita dor e 
que também fortaleceu o amor e a capacidade de amar o outro. É um processo doloroso.

 N Como está a rotina da família na pandemia?

 L Tudo mudou. A pandemia mudou a rotina de todas as famílias e todas as pessoas. Nós 
não temos mais uma rotina normal como era antes da pandemia. O distanciamento per-
manece e por mais que continuemos nos falando por telefone, por mensagens e por vídeos, 
não é a mesma coisa. Há a ausência das pessoas, do toque e do abraço. Todos nós estamos 
aprendendo a lidar com isso, independente da perda da minha mãe. Só que agora estamos 
resolvendo coisas que era ela quem cuidava e resolvia. Desde coisas mais simples como 
os problemas cotidianos até as questões mais complicadas. Ela morreu muito próximo do 
Natal, no dia 20 de dezembro. Nosso Natal foi distante por conta já do isolamento e muito 
triste por não tê-la.

 N Você consegue tirar alguma lição dessa pandemia?

 L A vida passa rápido. Isso foi uma coisa que meu pai falou antes de falecer: ‘a vida é linda, 
mas é rápida e aproveitem’. A grande lição que a gente pode tirar é de valorizar a própria 
vida. É o nosso bem maior e quantas pessoas não estão dando o valor a esse bem maior? 
A questão de cuidar da saúde nesse momento não é só a questão física, é cuidar da saúde 
mental e espiritual. Dar valor às coisas boas também, porque quando a gente vai embora, 
a gente não leva as coisas que tem, a gente leva o que a gente é. Estamos aprendendo a dar 
valor para nossa essência.

 N Além da Nicette, você perdeu outras pessoas próximas para a Covid- 19?

 L Não. Graças a Deus, ninguém tão próximo, mas a gente consegue sentir a perda 
das pessoas que estão ao seu redor. Não tem como ficar passível diante de tanto 

sofrimento. Você sente a perda de muitas pessoas e o perigo é eminente.

 N O que você faz para amenizar a saudade da sua mãe?

 L Eu vejo a novela ‘Vida da Gente’. O engraçado é que esta semana mesmo 
passou uma cena em que a personagem cantava uma música que ela cantou 
muito para nós, eu e meus irmãos. Essa é uma das formas: rever os tra-
balhos. Mas, eu oro muito e converso muito com ela de forma silenciosa 
nas minhas meditações e nas minhas orações. É uma comunicação só de 
um lado, não consigo ouvir as respostas, mas a gente consegue sentir o 
amor e a presença. Tem que aprender lidar com as projeções emocionais.

 N Quer deixar algum recado aos governantes?

 L Acho que essas pessoas deveriam olhar mais para o ser humano. Pensa 
que poderia ser com seu pai ou com a sua mãe ou uma avó, um irmão, 

um filho ou uma pessoa querida que está passando por esse sofri-
mento. De certa forma é um dos seus irmãos, porque todos nós 

somos parte de uma família, de uma grande fraternidade e o 
que acontece neste mundo é importante para todos nós. Quem 
tem a responsabilidade de estar em um cargo de governo num 
momento como esse tem que fazer o possível e o impossível 
para salvar vidas e para cuidar da saúde da população. A saúde 
tem que ser um bem acima de partido político ou de uma ideia 
ou ideologia. A saúde é um direito de qualquer ser humano.

 N O Brasil passa dos 300 mil mortos. Você teve uma perda dolorosa, que foi 
a Nicette Bruno. Como você vê esses números?

 L Com muita tristeza, indignação e solidariedade, porque eu sei o que 
essas pessoas, esses familiares passaram. É muito difícil perder uma 
pessoa amada, ainda mais em uma situação como essa. Ninguém 
está preparado para perder alguém que se ama e de uma forma tão 
rápida. Existem pessoas morrendo agora em três dias! Famílias 
dizimadas em três dias. A minha mãe passou 21 dias internada, 
mas existem pessoas que morrem muito rápido e ninguém se 
prepara para isso. A minha tristeza é por estar nesse número. 
A minha indignação é porque não tem sido feito nada para ter 
uma medida mais eficaz para impedir o avanço da doença e a 
minha solidariedade é uma compaixão por todos que sofreram 
o que eu sofri.

 N  Qual foi o momento mais difícil da internação?

 L Todos os momentos são difíceis, porque essa doença não 
dá folga. Você não pode ficar perto de quem está doente e 
de quem você ama. É uma sensação de impotência mui-
to grande, ainda mais quando ela vai se agravando e aí 
vem a necessidade de intubar, porque é um momento 
de muita tensão e angústia. A pessoa que você ama 
está ali sozinha e você não pode estender a sua mão 
e nem pode acompanhar e ajudar aquela pessoa a 
passar por esse sofrimento. Realmente, você fica 
impotente.

 N Você lamenta que Nicette não tenha con-
seguido ser vacinada?

 L Claro. A primeira vacina surgiu um mês de-
pois dela ter morrido. Se ela tivesse tomado a 
vacina, isso não aconteceria. Dá uma sensa-
ção de ‘puxa vida! Só mais um pouquinho, ela 
sobreviveria’. Se a vacina fosse implantada no 
Brasil há mais tempo, com certeza a realidade 
seria outra. 

 N Qual é a última lembrança da sua mãe? 

 L No último momento que eu estive com a minha mãe, 
ela já estava inconsciente, mas eu guardo como se fosse 
a nossa despedida o momento em que ela voltou do hos-
pital, quando fez os exames. Ela passou na minha casa e 
nós conversamos. ‘Mãe, você vai voltar logo’ e nos despe-
dimos. Ela não voltou e esse é o momento que eu guardo. 
Ela estava consciente e pudemos dizer uma para outra 
o quanto nós nos amávamos (chora)... Também disse o 
quanto a amava quando ela estava inconsciente e por 

REPRODUÇÃO

GUILHEME LIMA 2017

As atrizes 
Nicette 

Bruno 
e Beth 

Goulart  

EDU RODRIGUES/ DIVULGAÇÃO

ATRIZ FALA DA PARTIDA DE NICETTE BRUNO

Beth Goulart: 

e nos despedimos. 

Ela não voltou”

“‘Mãe, você vai voltar logo’ 
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Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

INTERNADOS

NICETTE BRUNO
A atriz não resistiu 
e morreu vítima da 
Covid-19 em 20 de 
dezembro do ano 

passado, aos 87 anos. 
Ela estava internada na 

UTI da Casa de Saúde 
São José, no Humaitá, 

Zona Sul do Rio. Nicette 
passou quase um mês 

internada.

PAULO GUSTAVO
Aos 42 anos, segue 

internado desde 
o último dia 13 no 

Hospital Copa Star, 
em Copacabana. Ele 

precisou ser intubado 
recentemente, mas 

apresentou melhora 
nas últimas 72 horas.
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AGNALDO TIMÓTEO
Segue internado em estado grave, no Rio. 
Ele vem respondendo de forma positiva 

aos cuidados médicos. Aos 84 anos, o 
artista chegou a tomar a primeira dose da 
vacina, mas acabou se contaminando por 

não ter tido tempo da medicação fazer 
efeito antes de contrair a doença. 

CRISTIANO, 
DUPLA DE ZÉ 

NETO
Aos 33 anos, o 

sertanejo testou 
positivo na última 

semana e foi 
internado ontem, no 
Hospital de Base em 
São José do Rio Preto 

(SP). O estado de 
saúde dele é bom. 

CELSO ZUCATELLI
Terceiro apresentador 

da Record em São Paulo 
a contrair o coronavírus, 

Zucatelli, de 48 anos, testou 
positivo para a doença na 
semana passada e agora 
segue internado em um 

hospital de São Paulo, mas 
já comemora melhora em 

seu quadro clínico. Além dele, 
os comunicadores Geraldo 
Luís e Cesar Filho também 
chegaram a ser internados, 

mas já se recuperaram. 
Geraldo, no entanto, teve 
sequela e segue fazendo 

fisioterapia para recuperar os 
movimentos da perna direita. 

ORLANDO MORAIS 
Marido de Glória Pires, Orlando Morais, 
de 59 anos, precisou ser internado num 

hospital de Brasília (DF), após testar 
positivo para a Covid-19. A família 

informou que o empresário já está em 
processo de recuperação, mas não 

entrou em detalhes sobre o estado de 
saúde dele.

USE MÁSCARA E SE POSSÍVEL, FIQUE EM CASA

MORTOS

PAULINHO - VOCALISTA ROUPA NOVA
No dia 14 de dezembro de 2020 o Brasil se despedia do Paulinho, 
vocalista do grupo Roupa Nova. Aos 68 anos, o cantor tinha feito 

um transplante de medula em setembro, para tratar de um linfoma, 
e em novembro foi internado no Copa D’Or, na Zona Sul do Rio, com 
Covid-19. Paulinho não resistiu às complicações causadas pelo novo 

coronavírus, apesar de já não estar mais contaminado.

EDUARDO GALVÃO
Em 7 de dezembro do 
ano passado o país se 

mobilizava por conta da 
morte do ator Eduardo 
Galvão. Aos 58 anos, o 

artista estava internado 
na UTI do Hospital 

Unimed Rio, na Barra 
da Tijuca, Zona Oeste 
do Rio, e foi intubado 
seis dias antes de seu 

falecimento.

DAISY LÚCIDI
A atriz e radialista Daisy Lúcidi 

morreu no dia 7 de maio do 
ano passado, aos 90 anos. Ela 
estava internada com Covid-19 

no CTI do Hospital São Lucas, em 
Copacabana, Zona Sul do Rio, 

desde o dia 25 de abril.

ALDIR BLANC
O compositor e escritor Aldir Blanc, de 73 anos, morreu 
de Covid-19, na madrugada do dia 4 de maio de 2020, 

no Hospital Universitário Pedro Ernesto, em Vila Isabel, 
Zona Norte do Rio. No dia 10 de abril, ele deu entrada 
na Coordenação de Emergência Regional do Leblon 

com infecção urinária e pneumonia, que evoluíram para 
um quadro de infecção generalizada. Cinco dias depois 
foi transferido para o Pedro Ernesto, onde apresentou 

sinais de melhora, mas como seu estado era muito 
grave, foi mantido sedado o tempo todo.

MC DUMEL
Diego Albert Silveira 
Santos, o MC Dumel, 

de 28 anos, foi a 
35ª pessoa a morrer 

vítima da Covid-19 na 
Bahia, em abril do ano 

passado. Ele estava 
internado na UTI do 

Hospital Couto Maia, em 
Salvador, onde esteve 

sedado e intubado.

GÉSIO AMADEU
Ator de ‘Sinhá Moça’, ‘Renascer’ 

e ‘A viagem’, Gésio Amadeu 
morreu aos 73 anos, vítima da 
Covid-19. Ele estava internado 

desde o dia 23 de junho no 
Hospital Sancta Maggiore, na 

Mooca, Zona Leste de São Paulo. 
A morte, no dia 5 de agosto, 

foi em decorrência de falência 
múltipla de órgãos.

Brasil perde famosos para a Covid-19. 

Assim como Beth Goulart, muitos famosos tiveram suas vida devastadas pela Covid-19. Uns 
perderam entes queridos, outros sofreram na pele a perversidade da doença e alguns perde-
ram a batalha contra o vírus. A Covid-19 veio para mostrar que nem mesmo todo dinheiro do 

mundo ou a melhor assistência médica são capazes de contê-la. É o momento de entender 
que o novo coronavírus não distingue classe social, muito menos idade. Fica a reflexão: se 
está difícil para quem tem condições de se tratar, imagina quem não tem. 

Outras celebridades lutam para sobreviver à doença
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 N Brasília - O presidente da Câmara, deputado Arthur 
Lira (PP-AL), fez chegar ao presidente Jair Bolsonaro 
a insatisfação da câmara bilateral de comércio e de 
relações institucionais da China com o Brasil. O maior 
parceiro comercial do país não quer ver nem pintado 
de vermelho, com a ‘foice e martelo’, o chanceler Er-
nesto Araújo. Para piorar, a indústria brasileira não 
supre o mercado e os maiores produtores de insumos 
para vacinas e equipamentos contra a covid-19, China, 
Índia e Estados Unidos, não dialogam com o governo 
do Brasil. Os chanceleres estrangeiros são críticos da 
conduta do Itamaraty até sobre assuntos alheios à crise 
da Saúde mundial.

Pela tangente
 N A Comissão Externa de 

Enfrentamento ao Coro-
navírus da Câmara acio-
nou a Chancelaria da Casa 
para ajudar hospitais pri-
vados e santas casas a ad-
quirir no exterior insumos 
e medicamentos. O depu-
tado Dr Luizinho (PP-RJ) 
capitaneia o processo.

Potencial vice 1
 N O deputado federal Pr. 

Marco Feliciano visitou o 
presidente Bolsonaro na 
terça-feira no gabinete. 
E logo depois passou no 
PTB para um papo com 
Roberto Jefferson.

Potencial vice 2
 N Feliciano hoje está filia-

do ao Republicanos, par-
tido que compõe o Cen-
trão – junto com o PTB 
– e pode ser um aliado de 
peso de Bolsonaro na elei-
ção do ano que vem.

Só piora
 NPernambuco registrou re-

corde diário de 2.738 casos 
da covid-19 e de 45 mortes 
confirmadas. A pandemia 
está aumentando e o go-
vernador Paulo Câmara 
(PSB) não descarta o pro-
longamento das restrições, 
inicialmente previstas para 
18 a 28 de março. Fontes do 
Palácio das Princesas indi-
cam que o decreto será es-
tendido por mais dez dias. 
A taxa de ocupação nos lei-
tos estaduais de UTI é de 
97%. Na rede privada, 90%.

Profissionalizou
 N Assaltado em governos 

anteriores por bandos 
políticos-empresariais – 
alguns cercados pela Po-
lícia Civil, outros não – o 
Banco de Brasília come-
mora a profissionalização 
nas mãos de gente séria. 
Com um lucro líquido de 
R$ 456 milhões em 2020 
(10,5% ), mesmo em meio 
ao caos econômico da 
pandemia. Sob o coman-
do do gestor Paulo Hen-
rique Pinto, egresso do 
setor privado.

Ensaios
 N Michel Temer, que sus-

surra animado nos tele-
fonemas de amigos, ab-
solvido dos processos re-
centes, sonha com PSDB 
e DEM numa eventual 
chapa presidencial sua.

Minguando
 N O PSB em Minas, que 

já foi forte bancada, está 
sem rumo. Nas últimas 
eleições não conseguiu 
sequer um representante 
na Câmara Municipal de 
Belo Horizonte.

Das duas, uma
 N O silêncio ensurdece-

dor de Sergio Moro so-
bre os revezes sofridos na 
alta Corte do país prece-
de o fim melancólico de 
sua carreira ou um trun-
fo a ser revelado para se 
salvar.

A volta
 N A FSB assume dia 2 de 

abril a comunicação do 
grupo Caixa no Governo, 
num contrato de R$ 14,2 
milhões vencido em licita-
ção (nº 1853/7066-2020 ).

Na moita
 N Uma das críticas do nú-

cleo de Bolsonaro duran-
te a transição do governo 
em 2018 eram os serviços 
de imprensa terceiriza-
dos e milionários nos 
ministérios, autarquias 
e estatais. As estatais já 
contam com equipes pró-
prias de jornalistas con-
cursados para isso. Esse 
negócio começou em go-
vernos anteriores e ficou. 
E pelo visto, vai ficar.

Voz do povo
 N Pesquisa da Ipsos em 

parceria com The Global 
Institute for Women’s 
Leadership sobre o com-
portamento dos gover-
nantes no pós-pande-
mia: 42% dos brasileiros 
afirmam que os interes-
ses políticos não devem 
ser colocados à frente 
dos interesses do país 
por líderes políticos. A 
sondagem online foi rea-
lizada com 20.520 entre-
vistados, sendo mil bra-
sileiros, com idade entre 
16 e 74 anos de 28 países.

FOICE E CANETA

Jamais podíamos imaginar que 
há um ano seríamos atingidos 
por uma pandemia dessa gravi-

dade, abrangência e longa duração. 
Nem o maior dos pessimistas pode-
ria vislumbrar tal cenário que aba-
lou o planeta, causando muita dor e 
mortes. Infelizmente, passado todo 
esse tempo, o Brasil representa hoje 
uma ameaça para o resto do mundo. 
Quem diz isso são os especialistas e 
as autoridades no assunto, pois com 
dimensão continental e uma gestão 
pífia da pandemia e da vacinação, as 
variantes do vírus tendem a se pro-
pagar e chegamos a 300 mil mortes.

Tudo isso sem falar na insistência 
de muitos em desrespeitar as regras 
básicas de distanciamento social e uso 
de máscaras. Uma falta de educação e 
consciência que, lamentavelmente, é 

Há pouco mais de um ano, em 11 
de março de 2020, a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 

declarava a pandemia de covid-19. Era 
o prenúncio do que se tornaria a maior 
crise de Saúde em mais de um século. O 
combate ao coronavírus vem exigindo 
a dedicação principalmente dos profis-
sionais da área de Saúde. E gostaria de 
comentar também a contribuição da in-
dústria fluminense.

Apenas dois dias depois da decretação 
da pandemia, o Sistema Firjan, repre-
sentação da indústria em nosso estado, 
lançou o Programa Resiliência Produtiva 
- um conjunto de medidas para o enfren-
tamento da crise trazida pela covid-19, 
dividido em três frentes: Propostas, Mo-
bilização e Conteúdo.

Fizemos quase uma centena de propo-
sições prioritárias aos governos federal 
e estadual e prefeituras, para manter o 
funcionamento das empresas, o abas-
tecimento e os postos de trabalho. Oi-
tenta por cento dessas propostas foram 
atendidas.

Lançamos, através da Firjan SESI, um 
programa de testes Covid-19 para todos 
os trabalhadores da indústria fluminen-
se. Foram oferecidos gratuitamente para 
as indústrias de pequeno porte, com até 
cem funcionários, e a preço de custo para 
as indústrias de grande e médio portes. 
Mais de 36 mil trabalhadores fizeram os 
testes gratuitos.

Nossa mobilização, em que atuamos 
ao lado de sindicatos e empresas indus-
triais, resultou na doação de mais de qua-
tro milhões de itens para a rede pública 
de Saúde. Além de equipamentos de pro-
teção como máscaras, luvas e uniformes, 
foram doados milhares de litros de álcool 
em gel e álcool a 70% processados, en-
vasados e transportados pela indústria.

E, também, oferecemos informações 
para um retorno seguro de emprega-

Na guerra contra a covid-19,  

contem com a indústria

Pandemia e punição

Marcos Espínola
adv criminalista e 
espec em Segurança 
Pública 

 Eduardo Eugenio 
Gouvêa Vieira
presidente do Sistema 
Firjan 

a marca de boa parcela da população 
que insiste em se aglomerar.

Estamos em estado de guerra. E 
olha que sinalizamos isso há anos, po-
rém com o foco na segurança pública. 
Mas, o que já era ruim ficou ainda pior 
com a pandemia e o colapso na área da 
saúde em todo o país.

Neste contexto, é preciso que as au-
toridades apertem ainda mais a fiscali-
zação e punição para quem desobedeça 
ao isolamento social. Justamente num 
momento no qual o número de casos 
está numa crescente, a baixa adesão ao 
distanciamento não só preocupa como 
colabora para a propagação do vírus.

Governadores e prefeitos, que es-
tão vivenciando de perto o dilema de 
cada localidade, não aguentam mais 
fazer apelos. Com medidas restritivas 
tentam respeitar o fator econômico, 
buscando preservar minimamente co-
merciantes e empresários e evitar que 
a economia pare.

No entanto, não adianta tal es-
forço se por outro lado muita gente, 
em sua maioria jovens, burlar as re-

dos das indústrias e da produção. Fo-
ram elaborados 18 manuais por técni-
cos da Firjan SESI, entre eles o Guia de 
Orientações para a Retomada Segura 
das Atividades Industriais, detalhando 
recomendações da OMS e exigências de 
Segurança e Saúde do Trabalho.

A manutenção das atividades das in-
dústrias permitiu o enfrentamento da 
pandemia sem desabastecimento de 
produtos básicos, como alimentos, e o 
atendimento a um inesperado e inédito 

aumento no consumo de itens ligados à 
Saúde. Setores como farmacêutico, plás-
tico, têxtil e papel e papelão, só para citar 
alguns, deram uma contribuição inesti-
mável para conforto da população.

Não é difícil imaginar o que acontece-
ria em caso de paralisação de atividades 
industriais neste momento tão dramáti-
co. Daí a importância de se garantir que 
seja mantido o pleno funcionamento das 
indústrias, ainda mais com os números 
tão alarmantes de casos de covid-19 nas 
últimas semanas.

Nossa atuação entrou agora em mais 
uma fase. Em parceria com a Prefeitura 
do Rio passamos a oferecer a Casa Firjan, 
em Botafogo, como um posto de vaci-
nação. Esperamos que até abril sejam 
vacinadas, neste espaço, seis mil pessoas.

Não existe futuro sem vacina, e so-
mente com a ajuda da Ciência vamos, fi-
nalmente, derrotar a pandemia. E nesta 
cruzada a sociedade fluminense sempre 
terá a contribuição da indústria de nosso 
estado.

gras, se aglomerando em bares, ruas 
e festas clandestinas. Não por aca-
so, nesta nova onda o número de ca-
sos de jovens infectados e em esta-
dos graves nas UTIs tem aumentado 
significativamente.

Não há outro caminho a não ser o le-
gislativo elaborar leis mais duras para 
o cidadão que for pego sem máscara ou 
aglomerado. Por exemplo, o não pa-
gamento da multa deveria ser punido 
com a suspensão do auxílio emergen-
cial, do bolsa família e qualquer outro 
benefício e/ou pensão, além do impe-
dimento de fazer concurso público ou 
nomeação. E, em caso de recorrência, 
colocar o cidadão na dívida ativa. Só 
assim, talvez, haja uma redução efeti-
va, fazendo com que essas pessoas des-
temidas não se contaminem e levem o 
vírus para casa.

Assim como o cinto de seguran-
ça, regra que só deu certo quando se 
mexeu diretamente no bolso do cida-
dão, engrossar a punição poder ser 
um caminho para lidar com tantos 
desobedientes.
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“A manutenção 

das atividades das 

indústrias permitiu 

o enfrentamento 

da pandemia sem 

desabastecimento”
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Horóscopo

A relação com a família pode ficar tensa. Aposte na 
diplomacia para evitar brigas. Dedique-se para 
concluir os seus objetivos. Alto astral na vida a dois. 
Cor: preto.

Utilize as energias positivas a seu favor. Escolha as 
palavras com bastante  cuidado. Reforce a atenção no 
trabalho. O afeto vai animar o romance. Cor: 
chocolate.

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Você vai mostrar o seu lado mais determinado. Pode 
pintar um bom negócio. Os gastos precisam ser 
revistos. Vão surgir oportunidades de paquera. Cor: 
verde-claro.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Aposte em um plano mais ousado. Nos seus 
relacionamentos, pode ser necessário um pouco mais 
de flexibilidade. O ciúme pode afastar a conquista. 
Cor: preto.

CÂNCER
21/6 a 22/7

A Lua vai destacar a sua intuição. Busque não perder a 
paciência. A saúde pode precisar de cuidados. 
Capriche no  romantismo no relacionamento. Cor: 
pink.

LEÃO
23/7 a 22/8

Cuide melhor dos seus interesses. Um amigo pode 
precisar de seus conselhos. Cresce em si o desejo de se 
recolher. Confie em seu sexto sentido no namoro. Cor: 
laranja.

VIRGEM
23/8 a 22/9

A convivência com a família reserva momentos 
complicados. Mantenha a calma para não criticar 
todo mundo. Aposte no bom humor na conquista. Cor: 
prata.

LIBRA
23/9 a 22/10

Você vai ter muita energia por esses dias. Foque no 
trabalho para se dar bem. Busque não se distrair. Uma 
oportunidade de formalizar uma relação pode surgir. 
Cor: púrpura. 

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Assuntos antigos também podem vir à tona. A falta 
de grana pode gerar desentendimentos. Vai sobrar 
disposição para preparar algo especial com o mozão. 
Cor: cinza.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O bom astral vai expandir bastante os seus contatos. 
Não deixe de lado os cuidados com a saúde. Você vai 
sensualizar e pode surpreender muito seu par. Cor: 
amarelo. 

Chances boas de ganhos hoje. Será necessário 
dedicação nos serviços. Busque a companhia das 
pessoas próximas. Cuidado pra não assustar a 
paquera. Cor: azul-celeste.

O clima será favorável para você fazer mais  contatos 
profissionais. A criatividade e carisma não devem 
faltar na sua vida. Um flerte tem tudo para evoluir. 
Cor: lilás.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03
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Com agravamento da pandemia, Globo 
paralisa gravações de novelas e séries até 
o dia 4 de abril. Programação atual, no 
entanto, não vai sofrer mudanças
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A 
pandemia da covid-19 chega ao pior momento no Brasil e tem 
batido um triste recorde de mortes todos os dias. A indústria 
do entretenimento foi fortemente afetada pela crise provocada 
pelo coronavírus. Com teatros e casas de shows fechadas para 

evitar aglomerações, os atores, cantores e outros profissionais das ar-
tes tiveram que se reinventar. As gravações de séries, filmes e novelas 
também sofreram um grande impacto. Na terça-feira, a Rede Globo 
anunciou que vai parar novamente as gravações de obras de dramatur-
gia por conta do agravamento da doença. A emissora já havia tomado 
decisão semelhante em março do ano passado. 

Segundo a Globo, a medida não interfere na programação atual. No 
entanto, ela mexe com as produções de novas novelas, como as já espe-
radas ‘Um Lugar ao Sol’, ‘Quanto Mais Vida Melhor’ e ‘Nos Tempos do 
Imperador’. ‘Um Lugar ao Sol’, inclusive, estrearia após o fim de ‘Amor 
de Mãe’, mas a emissora já anunciou que vai exibir um compacto de 
‘Império’ quando a atual novela das 21h chegar ao fim.

“Em decorrência do agravamento da crise pandêmica e das medidas 
restritivas estabelecidas pelas autoridades locais, a Globo se antecipou 
e definiu que, a partir do dia 23 de março, as gravações das obras de 
dramaturgia serão interrompidas. Séries e novelas só deverão voltar a 
gravar no dia 4 de abril, ao final do prazo decretado pelas Prefeituras 
do Rio de Janeiro e São Paulo. As novas medidas não impactam na 

programação da TV Globo”, diz a emissora em comunicado.

PRIMEIRA PARALISAÇÃO
As novelas ‘Amor de Mãe’ e ‘Salve-se Quem Puder’ tiveram 

seus cronogramas de gravação interrompidos logo no início 
da pandemia, em março do ano passado. Com isso, a Globo 
passou a exibir compactos de tramas que já tinham ido ao ar, 
como foi o caso de ‘Fina Estampa’ e ‘A Força da Querer’, que 

foram reprisadas no horário nobre. 
‘Amor de Mãe’ retomou as gravações em agosto de 2020, seguindo 

protocolos rigorosos de segurança durante os três meses restantes de 
trabalho. Os atores eram separados por peças de acrílico entre eles e 
também foram isolados em hotéis antes de voltarem aos estúdios. Todos 
fizeram testes de covid-19.

SEM DATA DE ESTREIA
Uma das produções mais aguardadas é o remake de ‘Pantanal’, de Bene-
dito Ruy Barbosa. Mas, por conta da pandemia de coronavírus, a novela 
ainda não tem data de estreia definida. Em vídeo promocional lançado 
na semana passada, a Globo afirmou que ‘Pantanal’ pode estrear no fim 
deste ano ou no início do ano que vem. O vídeo em questão é narrado 
por Regina Casé, que fez as vezes de sua personagem em ‘Amor de Mãe’, 
dona Lurdes. 

“Chega de saudade, as novelas da Globo estão voltando. Vai ser aos 
poucos, com todo cuidado. No mês que vem, quando acabar ‘Amor de 
Mãe’ estreia ‘Império’. A gente teve que programar mais uma reprise 
às 21h para dar tempo de adiantar ‘Um Lugar ao Sol’, que ficou para o 
segundo semestre... Em julho, estreia a nova novela das 19h, ‘Quanto 
Mais Vida Melhor’. Em agosto, no horário das 18h, vem um novelão 
histórico: ‘Nos Tempos do Imperador’. E ainda tem uma surpresa, uma 
superprodução. Como protagonista, a natureza do Brasil, o coração de 
uma das regiões mais bonitas do mundo: ‘Pantanal’. Não dá pra saber 
se estreia este ano ou no começo do ano que vem. Isso, como tudo, está 
dependendo da situação da covid. Mas aqui na Globo, a gente está tra-
balhando com muito cuidado, para trazer de volta as novelas”.

TÁBATA UCHOA
tabata.uchoa@odia.com.br

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Fatinha convida Nando para 
ser padrinho dos gêmeos que 
espera de Bruno. Dalva garante 
a Duca que Alan está morto. Hei-
deguer comenta com Lobão que 
acredita que Dalva esconda algo.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Eva humilha Manuela, que 
fragilizada pede apoio a Iná. 
Rodrigo passa sua primeira noite 
com Júlia no hospital. Laudelino 
ajuda a levar as coisas de Júlia 
para a casa de Celina e Lourenço.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

GÊNESIS

 n Alexia e Renzo se beijam. Luna 
liga para Juan e conta sobre o 
perigo que passou, mas pede ao 
namorado que não conte nada 
para Mário.  Isaac incentiva Bia a 
participar das competições.

 n Abraão dá uma péssima 
notícia para Amat. Reduana se 
desespera. Dnin-Sim fica choca-
do com a notícia sobre Harã. Terá 
chora aos pés de Amat. Todos se 
despedem de Harã.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Os vizinhos encrenqueiros des-
cobrem a casa da árvore dos chi-
quititos. Antes de irem embora, 
eles destroem a casa que as Chi-
quititas estavam construindo.

20h50 | SBT | 10 anos 

AMOR DE MÃE

 n Ao ligar para Raul, Álvaro faz 
ameaças a Sandro. Érica chama 
a atenção de Verena (Maria) a 
respeito dos crimes que Álvaro 
cometeu ao se passar por ela.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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Cena de ‘Império’ (acima), 
que será reprisada após 
o final de ‘Amor de Mãe’, 
protagonizada por Taís Araújo, 
Adriana Esteves e Regina Casé: 
programação da Globo não 
será alterada
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Larissa Manoela, 
protagonista de 
‘Além da Ilusão’, e 
cena de ‘Nos Tempos 
do Imperador’: 
gravações suspensas


